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Problema nosso 
e de Nosso Senhor 

i 
UMA NOVIDADE PARA ESTE ANO 

U creio, caro leitor, que tu pensas, como eu penso, que 
se neste mundo todos nos reconhecessemos e amásse-
mos como irmãos, estaria dado o mais gigantesco pas-
so para a solução das grandes dificuldades dos homens. 

E também não te deve custar admitir que os ho-
mens só viverão como irmãos quando reconhecerem o Pai e 
a Mãe de todos, que lá de cima, só desejam ver-nos caminhar 
de mãos dadas cá em baixo. Portanto, fica tudo nisto: O que 
seguramente interessa à nossa felicidade deste mundo e do ou-
tro é que todos bem conheçamos, amemos e sirvamos ao / 
Nosso Pai que está no Céu. 

Pensei em falar-te da importância que, para o conheci-
mento e amor de Deus entre os homens, tem a Classe Ecle-
siástica, isto é, os sacerdotes, os religiosos e as freiras. Porém, 
nem será preciso, visto ser uma coisa tão clara. São os sa-
cerdotes e religiosos que deixaram a família para poderem 
cuidar da tua e das outras famílias; não vivem para as coisas 
deste mundo, a fim de poderem ensinar aos homens os cami-
nhos do outro; puseram de parte os seus interesses materiais, 
para poderem cuidar dos teus interesses espirituais. 

E daqui já se vê quanto é importante para todos nós, 
para a S. Igreja e Nosso Senhor, que eles sejam não só em 
quantidade suficiente para todo o Mundo, mas sobretudo, bem 
instruídos nos caminhos de Deus para poderem conduzir os 
outros; muito fervorosos e dedicados para ensinarem com 
exemplo o que pregam por palavras; muito aceites a Nosso 
Senhor, para poderem aplacá-lo dos nossos pecados, como 
Moisés, e torná-lo propício às nossas preces, como os Após-
tolos e todos os Santos. 

Até me parece, caro leitor, que tu já estás pensando con-
tigo: Bem, sendo assim, é lá com eles... Os Abades que 
façam tudo isso e não nus dêem trabalho a nós, que já temos 
bastante 1 

Pois olha, amigo 1 E' mesmo desse engano que te deves 
curar e depressa; e é para isso que foram escritas estas linhas. 

Está certo que o assunto é com os sacerdotes; mas não é 
só com eles, de modo nenhum. Ao contrário, é de todos nós, 
que nele estamos sumamente interessados. E o que deves 
aprender é que podes muito bem ajudar a resolvê-lo e deves 
trabalhar nisso o mais que puderes. 

Se não, pensa bem: O sacerdote que na igreja da tua 
terra prega e diz a Missa, e que já algumas vezes foi criticado 
em tua casa ou no café onde matas o bicho, o que era há 20 
ou 30 anos? O padre da barba que sabe dizer coisas tão bo-
nitas e, ao aparecer no adro da igreja, fez juntar e rir toda a 
pequenada sem se desconcertar, donde • que veio? E a en-
toucada freira que à porta do hospital ou do colégio te aten-
deu de muito boa vontade, mas talvez com um bocadito de 
pressa, porque à espera dela estavam muitas outras pessoas, 
necessitadas como tu dos seus serviços e dos seus carinhos, 
que é que começou por ser? 

Não é verdade que há umas dezenas de anos todos eles 
eram crianças como as outras; como agora são os teus filhos 
ou os teus irmãozitos? No fim de contas, nasceram numa 
casa como a tua; frequentaram uma catequese e uma escola 
como a da tua aldeia... Foram crianças afinal, a quem os 
pais corrigiram e os mestres puxaram as orelhas... 

E o sacerdote que daqui por uns anos paroquiará a tua 
freguesia ; aquele talvez que rezará pela tua alma e abençoará 
o teu caixão, onde está ele agora? Sabe-se lá 1 Andará por 
aí na pessoa de algum catraiito divertido; talvez já tenha en-
trado na tua casa; talvez já hoje o encontraste no caminho 
da escola... Tudo pode ser... 

cp. •Bento 

(Continua) Da Ordem Hosp. de S. João de Deus 

A Associação #lumanitária dos 

BOMBEIROS VOLunTPRIOS DE BPRk.ELOS, 

comemorou, com o maior brilhantismo, o 8a.' aniversário do sua fundação 
Ç prestante e humanitá-

ria Associação dos 
Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, no 

passado sábado e domingo, 
esteve em festa, para come-
morar o octogésimo aniver-
sário da sua fundação. E à 
festa dos nossos Bombeiros, 
como de costume, associa-
ram-se também, de alma e 
coração, todos os barce-
lenses. 
Na festa dos Bombeiros 

de Barcelos, como também 
é tradicional, estiveram pre-
sentes Direcção. Comando 
e Corpo Activo, com a sua 
fanfarra, aspirantes dalgu-
mas corporações do norte 

do país e muítos Coman-
dantes e representantes das 
Direcções de numerosas as-
sociações de Bombeiros do 
norte do país. 

Deste modo, a festa dos 
nossos Bombeiros, que é 
sempre uma festa de Barce-
los, pelo carinho e auxilio 
que lhe dedicam todos os 
barcelenses, podemos dizer 
também que é uma confra-
ternização, em alto nível, 
das corporações de Bombei-
ros do norte do país. 
As comemorações come-

çaram no sábado à noite, 
com a cerimónia, realizada 
no Salão Nobre, da entre-
ga dos capacetes e machados 
aos novos Bombeiros. 
A assinalar data tão fes-

tiva, o edifício, o esqueleto 
e o Largo Dr. José Novais, 
encontravam-se embandei-
rados e com iluminações 
eléctricas. 
Mas, no domingo, é que 

as cerimónias comemorati-
vas do 80.' aniversário da 
fundação da nossa Associa-
ção de Bombeiros atingiram 
todo o significado e bri-
lhantismo. 

De manhã 

As cerimónias comemo-
rativas principiaram com a 

alvorada, às 9 horas da 
manhã. 
Pouco antes das 11 horas, 

na presença das Direcções, 

Comandos e Corpos Acti-
vos dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos, de-
putações de Bombeiros de 

Esposende e de Fafe, com 
as bandeiras das suas Cor-
porações, Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, 
de vários Comandantes de 
Corporações do norte do 
país e de numerosos convi-
dados, realizou-se a cerimó-
nia do hasteamento das 
bandeiras Nacional e da 
Corporação no edifício 
social. 
Assistiram à cerimónia 

que foi abrilhantada pela 
banda de música da Casa 
dos Rapazes que executou 
os hinos- nacional e dos 
bombeiros, numerosos bar-
celenses. 
Finda a cerimónia, Dírec-

ções, Comandos e Corpos 
Activos dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, 
Comandantes, Deputações 
de Bombeiros de diversas 
corporações nortenhas e de 

outros convidados, dirigi-
ram-se em cortejo, precedido 
pela banda musical da Casa 
dos Rapazes, para a Igreja 

Matriz onde foi rezada 
missa por alma dos Bom-
beiros e sócios falecidos. 
Foi celebrante o Reve-

rendo Prior Padre Alfredo 
Martins da Rocha que à 
homilia, saudou, com elo-
quência e brilho a Corpora-
ção em festa e regosijou-se 
com o completo restabeleci-

mento do seu 1.° Coman-
dante Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Júnior. 
Terminada a missa, no 

Salão Nobre da Câmara 
Municipal, realizou-se a 
tradicional apresentação de 
cumprimentos às Autori-
dades. 
O Snr. Dr. AdéIio Cam-

pos, Presidente da Direcção, 
saudou o Snr. Presidente da 
Câmara e agradeceu todo 
o auxílio que a Câmara tem 
prestado. O Snr. Dr. Luís 
Figueiredo, em resposta, sau-
dou a Corporação em festa, 
os seus dirigentes e dirigi-
dos, -agradeceu os cumpri-
mentos e disse que, dentro 
das possibilidades do muni-
cípío, como até aqui, podiam 

contar com o auxílio e ca-
rinho da Câmara Munici-
pal. 
O cortejo dos Bombeiros 

dirigiu-se depois para o ce-
mitério municipal onde fo-
ram depostos ramos de flo-
res naturais nos jazigos dos 
antigos Comandantes da 
Corporação, Snrs. Sebastião 
Oliveira, Aires Duarte, Ma-
nuel Pereira Esteves, Artur 
Roríz Pereira e Frederico 
Carvalho; Comandante Ge-
ral dos Bombeiros de Bar-
celinhos, Snr. Joaquim José 
de Araújo e nos jazigos dos 
Snrs. Manuel Augusto Viei-

Câmara Municipal de Barcelos 
DISTRIBUIÇÃO DE PELOUROS - 1964 

Presidência: 

Secretaria, Tesouraria, Polícia, Obras e Urbanização 

Snr. ®ãrtolo de Oliveira Correia Paiva: 

Luz, Trânsito, Mercados e Feiras 

Snr. Emldio Rebelo Soares: 

Instrução 

Snr. Dr. João Beleza de Almeida Ferraz: 

Matadouro, Higiene e Limpeza 

Snr. Luis Pinto Brochado Monteiro Pedras: 

jardins, Parques, Bairro e Cadeia 

Snr. Manuel Virginio Alves de Carvalho: 

Assistência e Cemitério 

Snr. Or. Mário Fernando Cerqueira Correia: 

Turismo, Museus, Cultura e Biblioteca 
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Sementes certificadas oficialmente 

CAMPANHA DE 1964 

Está aberta a inscrição para o fornecimento destas sementes nas variedades 

HB-5 A 

UP-21 A 
•s 

Branco, serôdio, grão dentado, muito vulgarizado sobretudo no 
distrito de Braga, e de grande produtividade quer para grão, quer 
para forragem. Indicado como milho de regas em cereais de pragana. 

Branco, temporão, grão liso ( idêntico ao regional), excelente 
adaptação à maioria dos terrenos, indicados para a cultura do 
milho e a qualquer época normal de sementeira. Grande rustici-
dade e grande produtividade. , 

Sendo a execução dos pedidos limitada às disponibilidades da produção 
obtida, será respeitada a ordem cronológica da inscrição das encomendas. 

Para informações. técnicas e inscrições queiram dirigir-se à 

Casa <, SIALAL» 
Telefone 82486 P. P. C. Ao lado do Senhor da Cruz — E3 A R CE LC S 
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IMPRENSA 
Semana, Tirsense 

Entrou no 65 aniversário o 
brilhante Semanário SEMA-
NA TIRSENSE de que é 
Director muito ilustre João 
Trepa. Ao seu director e quan-
tos ali trabalham apresentamos 
as mais calorosas saudações. 

A Voz da Figueira 

Entrou no 12 aniversário 
o nosso prezado confrade 
A VOZ DA FIGUEIRA que 
tem lugar de relevo na Im-
prensa Regional. 
Ao seu Director e todos os 

que trabalham nessa aguer-
rida trincheira apresentamos 
cumprimentos e parabéns. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

consultar das 15 às 18 horas 

Telefones 1 Consultório 82325 
1 Residência 82609 

B A R C E L O S 

ra, João Pacheco Leite e 
Manuel Pereira da Quinta. 
Finda a visita ao cemité-

rio, o cortejo dirigiu-se para 
o Monumento ao Bombeiro 
Voluntário. Após ter sido 
prestada a continência, a 
Snr.°. D. Maria . Nazareth 
Albuquerque Barbosa, espo-
sa do Comandante dos Bom-
beiros Voluntários Portuen-
ses, depôs um ramo de flo-
res naturais na base do 
Monumento e o Presidente 
ddLiga dos Bombeiros Por-
tugueses Snr. Moura e Sil-
va, colocou, na bandeira da 
Corporação, a medalha de 
ouro. 

Depois do cortejo dos 
Bombeiros ter regressado ao 
Quartel , da Corporação em 
festa, os Bombeiros e ele-
mentos directivos desloca-
ram-se em prontos-socorros 

ao cemitério de Barcelinhos 
onde -colocaram ramos de 
flores no talhão privativo e 
no jazigo dos Bombeiros 
de Barcelinhos. 

( Continua no próximo número) 

Presidente do Câmara 

Partiu ante-ontem para Lis-
boa, a fim de tratar de assun-
tos de grande interesse para a 
nossa terra o nosso estimado 
amigo Snr. Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, Presidente 
da Câmara que foi acompa-
nhado pelo ilustre deputado 
barcelense Snr. Prof. Dou-
tor Nunes de Oliveira. 

-'a— 

Prendas do Natal do 
«Diário Popular 

Na tarde do último sábado 
esteve na Casa do Menino 
Deus o nosso prezado amigo 
Snr. José da Graça Ribeiro 
Novo para fazer a distribuição 
às internadas do Recolhimen-
to e aos meninos e meninas 
dos Jardins Infantis D. Antó-
nio Barroso que pediram pren-
das ao Menino Jesus por in-
termédio do « Diário Popu-
lar«, de Lisboa. 
No meio de grande alegria, 

os contemplados, em número 
superior a 100, receberam das 
mãos do solícito correspon-
dente nesta cidade, do « Diá-
rio Popular «, bonecas, aga-
salhos e brinquedos. 
À distribuição assistiram a 

Superiora e Directora do Re-
colhimento, o Secretário da 
Mesa, diversas Irmãs Missio-
nárias e alguns representantes 
da imprensa. 

.................................... 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIRLISTO DE CRIAnCRS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82389 

Máquinas de costura SINGIRS usa. 
das — Bons Preços. 

Também tenho ZIGUI-ZIGUI Mo-
dernos, último modelo com luz 

— Baratas. 
VENDE 

Êernando Valério de 'Carvalha 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 82583 — BARCELOS 

Anidersãrios 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.a D. Antonina 
da Conceição Fonseca. 
Amanhã—A Snr.' D. Maria 

Ofélia Rodrigues Dias e Silva. 
Sábado— As Snr." D. Maria 

Manuel de Sá Ramires Bar-
reiros, Dr.a D. Maria Emília 
Machado Maciel Beleza Ferraz 
Torres e D. Maria Julieta de 
Sousa Cunha, os Snrs. Dou-
tor etário Vieira de Sousa 
Basto e Mário Fernando Oli-
veira Viana de Queirós e a 
menina Maria Olinda Machado 
Figueiredo. 
Domingo — A Snr." D. Ma-

ria José Machado de Carvalho 
e a menina Maria Fernanda 
da Silva Teixeira. 
Segunda — As Snr." D. Ma-

ria Laura Matos Viana Lopes 
Carmona Gonçalves e D. Fe-
lismina Rodrigues da Silva, 
os Snrs. Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo, D. Vicente 
Mahiques Senti e José Araújo 
Gonçalves e o menino José 
António Baltazar Ferreira da 
Silva, 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Alice Barroso Coutinho, o 
Snr. Engenheiro Horácio Au-
gusto Viana de Queirós e o 
menino Belarmino Marcos da 
Costa Coutinho Rodrigues. 
Quarta — A Snr." D. Joa-

quina Macedo de Miranda, o 
Snr. Álvaro de Almeida Mar-
tins, a menina Rosa Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo e 
o menino Domingos Luís Mon-
teiro Lopes. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia ANTERO DE FARIA, 
no Largo Dr. Martins Lima. 

VENDE-SE 
Automóvel em bom preço. 

Marca MINOR—consumo 
de 6 litros aos too Kms. 
Informa o Snr. Armindo 

( Chapeiro ) — Rua de San-
ta Marta — Barcelos. 

NOVO 

Ris  OXfORD Diesel 
Em exposição a partir de hoje, no Stand 

Morris, na Rua D. António Barroso, n.° 135, 
BARCELOS. 

Recomeçaras~ as obras da Igreja 
Paroquial de Cabreiros 

No penúltimo domingo rea-
lizou-se na freguesia de Ca-
breiros, do concelho de Braga, 
uma sessão solene para a re-
continuação das obras da nova 
Igreja Paroquial daquela terra. 
Esta solenidade, preparada 
com todo o zelo pelo Reve-
rendo Pároco P.e Henrique Ma-
cedo, ajudado por uma comis-
são formada por elementos da 
juventude e Autoridades lo-
cais, teve o maior êxito, dada 
a colaboração do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo 
de Barcelinhos e do Grupo 
« Conjunto Cinco Dias e Pou-
cas Horas u e da ?Música de 
Cabreiros. 
Às 15 horas entravam na 

freguesia, com foguetes e mú-
sica, as Autoridades locais e o 
Deputado Santos da Cunha, 
grande impulsionador desta 
obra, todos os Filhos da Ter-
ra que se encontravam fora. 
Ali esteve também o Vereador 
da Câmara de Braga Snr. An-
tónio Carvalho e o antigo 
Vice-Presidente da Câmara de 

Braga Snr. Dr. José Maria 
Ferreira de Araújo. A esta 
sessão assistiram os Revs. Pa-
dre Francisco Ribeiro, Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha, 
Padre Alberto da Rocha Mar-
tins, Padre António Ferreira 
da Cruz, Padre António Ro-
cha e Padre Manuel Peres da 
Rocha, todos de Cabreiros. 

A sessão foi muito agra-
dável. Presidiu o Deputado 
Santos da Cunha e falaram o 
Pároco, P.1 Henrique Macedo, 
P.e António Rocha, P.e Alberto 
da Rocha Martins e Comen-
dador Santos da Cunha. 

O Rancho da Casa do Povo 
de Barcelinhos e o Conjunto 
«Cinco Dias e Poucas Horasu 
agradaram muito e foram lar-
gamente aplaudidos. No final 
foi oferecido às Autoridades 
e ao Rancho e Conjunto um 
copo de água. 

Felicitamos o bom povo de 
Cabreiros e fazemos votos por 
que leve a bom termo esta 
admirável iniciativa. 

Justa Homenagem 
Com a presença da Família Maciel Beleza Ferraz, Direcção, Comando, 

Corpo Activo, Fanfarra e numeroso público, no passado domingo dia 12. foi 
descerrada na nova viatura há 15 dias benzida, uma placa dando à mesma o 
nome de D. Ana Mactel Beleza Ferraz. A Direcção prestou assim homenagem 
àquela saudosa senhora que durante 42 anos tanto trabalhou por esta Asso-
ciação, por vezes com o sacrifício da sua saúde. Procedeu ao descerramento 
da placa que se encontrava coberta com a bandeira da Fundação, o menino 
José António Beleza Ferraz Torres, neto mais velho. Usou da palavra o Pre-
sidente da Direcção Ex.m0 Sr. Dr. José António Peixoto Pereira Machado, que 
disse as razões porque a nova viatura ficava com o nome daquela senhora, 
tendo agradecido em nome da Família Maciel B. Ferraz, o Ex.mo Sr. Dr. José 
António Maciel Beleza Ferraz. 

Laurindo Ferreira Loureiro 

Em Gueral, na sua residência, faleceu, no passado dia 29 
de Dezembro, pelas 15 horas, o nosso prezado amigo Snr, Lau-
rindo Ferreira Loureiro, abastado proprietário, de 53 anos 
de idade. 

O saudoso extinto foi vereador, e director, durante alguns 
anos, do Gil Vicente F. C. 

Pertencia à Mesa Administrativa da Santa Casa da Mise-
ricórdia. Era casado com a Snr.a D. Ermelinda Martins Tor-
res Loureiro e pai extremoso das meninas Maria Clementina 
e Rosa Maria Torres Loureiro e dos estudantes Laurindo Antó-
nio, José Joaquim, Manuel das Dores, António Bento e Luís 
Gonzaga Torres Loureiro. 

O seu funeral, com grande acompanhamento, realizou-se 
na manhã do passado dia 31 de Dezembro, da sua residência 
para o cemitério paroquial de Gueral, ficando sepultado em 
jazigo de família. 

Incorporaram-se muitas Confrarias da freguesia e das 
freguesias circunvizinhas, Bombeiros de Barcelos e de Barce-
linhos, dirigentes do Gil Vicente F. C. e pessoas de todas as 
categorias sociais. 

D. Olívia do Carmo Oliveira 

Em Vila Cova, no passado dia 31 de Dezembro, faleceu 
a Snr.' D. Olfvia do Carmo Oliveira, de 76 anos de idade. 

Era casada com o Snr. Avelino Ramos Costa, proprietário 
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1 fóbrica 
Urnas em todos os tipos e modelos. Em pinho, 
mogno, pau-santo, etc. Caixões de: chumbo e zinco. 

de Urnas funerárias S. Pedro 

Carro fúnebre 
Autorizado e próprio para funerais. Deslocações 

grátis. 

VILA SECA—Tel. 85136 Rua Bariona de Freitas, 55 

E3A RCI£L— OS► 
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e irmã dos nossos prezados amigos Snrs. Agostinho Alberto 
Oliveira, proprietário e Ricardo Olímpio de Oliveira, comer-
ciante na cidade do Porto. 

> O seu funeral, realizou-se no passado dia 1 do corrente, 
para o cemitério paroquial de Vila Cova. 

D. Beatriz Cardoso de Albuquerque 

Na sua residência, sita no Campo de S. José, na madru-
gada do pretérito dia 1 do corrente, faleceu, a Snr.a D. Beatriz 
Cardoso de Albuquerque, solteira, proprietária, de 89 anos 
de idade. 

A veneranda senhora era irmã das Snr.as D. Violante 
Cardoso de Albuquerque e D. Olindina Cardoso de Albuquer-
que Fonseca e cunhada das Snr.as D. Maria Júlia Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquerque, D. Maria do Carmo Car-
doso de Albuquerque e D. Noémia Valongo Cardoso de 
Albuquerque. 
O seu funeral realizou-se na tarde do passado dia 2 do 

corrente da sua residência para o templo do Senhor da Cruz 
e após os responsos para o cemitério municipal, ficando sepul-
tada em jazigo de família. 
A urna foi transportada num pronto-socorro dos Bom-

beiros de Barcelos e as numerosas coroas num pronto-socorro 
dos Bombeiros de Barcelinhos. 

Incorporaram-se as internadas da Casa do Menino Deus, 
educandos da Casa dos Rapazes e pessoas das diversas cate-
gorias sociais. 

Levou a chave o Jufz Snr. Dr. Armando de Sá Coimbra, 
sobrinho da extinta e organizou-se um único turno constítuido 
por sobrinhos. 

D. Maria de Jesus Rodrigues Monteiro 

Faleceu, nesta cidade, no passado dia 1 do corrente, a 
Snr! D. Maria de Jesus Rodrigues Monteiro, viúva, de 87 anos 
de idade. 

A saudosa finada era mãe das Snr.as D. Margarida Mon-
teiro de Carvalho, D. Maria Virgínia Rodrigues Monteiro e 
D. Alice Ribeiro Novo e dos nossos amigos Snrs. João Rodri-
gues Monteiro e João Baptista Rodrigues Faria. 
0 seu funeral, do templo do Senhor da Cruz, para o 

cemitério Municipal, realizou-se na tarde da última sexta-feira, 
dia 3 do corrente, incorporando-se muitas pessoas das diversas 
categorias sociais. 

O seu cadáver foi transportado num pronto-socorro dos 
Bombeiros de Barcelos. Levou a chave o neto da extinta 
Snr. Dr. Manuel Monteiro de Carvalho e organizou-se um 
único turno constítuido por pessoas de família. 

D. Albina Pereira Machado Faria 

Na passada quinta-feira, dia 2 do corrente, pelas 17,45 h., 
na sua residência em Barcelinhos, faleceu, a Snr.a D. Albina 
Pereira Machado Faria, viúva, de 91 anos de idade. 

A saudosa extinta era mãe das Snr.as D. Nermfnia Celeste 
Faria Nascimento, viúva, D. Ana da Conceição Faria Pereira, 
D. Maria dos Prazeres Faria da Costa e D. Rosa Emília Faria 
de Melo e do nosso estimado colaborador Snr. A,itónio Go-
mes de Faria e sogra das Snr." D. Maria Amélia Durães Faria 
e D. Delfina Atália Guimarães Faria e dos nossos prezados 
amigos Snrs. Rodrigo Pereira, Serafim Alves da Costa e Antó-
nio Lopes de Melo. 

O seu funeral, com um grande acompanhamento, reali-
zou-se na tarde de sábado da Igreja de Barcelinhos para o 
cemitério paroquiai. Incorporaram-se diversas Confrarias, 
Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos e inumeras pessoas 
desta cidade e daquela freguesia, de todas as camadas sociais. 

A chave da urna foi entregue ao Snr. Dr. Rubam de Car-
valho, arraigo íntimo da família, pelo neto da saudosa finada 
Snr. Engenheiro Francisco Pereira de Faria e organizou-se 
dois turnos, o primeiro, da igreja ao cemitério, constítuido 
por netos e o segundo, no cemitério, por sobrinhos. 

Jornal de Barcelos a todas as famílias enlutadas, apre-
senta as suas condolências mais sentidas. 

Vida Desportiva 
Campeonato Regional de Braga 

Os resultados da jornada 
n.o 13, realizada em 5 do cor-
rente, foram os seguintes : 
Tadim — Gil Vicente, 1-2; 

Taipas — Vizela, 0-3; Limia-
nos—Valdevez, 4-3; Fão—Pra-
do, 0-2; Fafe — Monção, 3-1 
e Leões — Esposende, 2-0. 
No domingo, com excepção 

do Fafe que foi empatar aos 
Arcos por 2-2, venceram os 
grupos da casa mas todos por 
resultados tangenciais. 

Eis os resultados: 011 Vi-
cente—Esposende, 1-0; Mon-
ção—Tadim, 2-1 ; Vizela—Li-
mianos, 1-0; Prado— Tai-
pas, 2-1 e Fão — Leões, 3-2. 
O Gil Vicente comanda a 

classificação, distanciado 
4 pontos do segundo, o Vi:-
zela. 

Campeonato Regional 
de Juniores 

O Gil Vicente perdeu em 
Braga, pela primeira vez, por 
5-3 mas, segundo nos infor-
mam, o grupo barcelense foi 
muito prejudicado pela arbi-
tragem. 
Marcaram os golos da equi-

pa barcelense Luís e Sousa (2). 
A equipa barcelense, ocupa 

o primeiro lugar, à frente 6 
pontos do segundo classifi-
cado. 
— No próximo domingo os 

juniores jogarão nesta cidade, 
pelas 10 horas, o último desa-
fio desta fase, com a igual ca-
tegoria do F. C. de Fão. 

TOTO13OLA 
Eis o nosso prognóstico para o 

Concurso n.° 18.° a realizar no pró-
ximo domingo, 19 de janeiro: 

E Q U 1 P A S 

Sporting — Guimarães 
Lusitano— Belenenses 
Cuf — Porto . . . 
Varzim — Académica. 
Setúbal — Benfica 
Lus. Vild. — Marinhense 
Sanjoanense — Boavista. 
EQpinho — Leça . . . 
Beira Mar — Feirense 
Sacavenense—Farense . 
Luso — Torreense 
Portimonense—Alhandra 
C. da Piedade— Oriental 
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César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefona 62447 — BARCELOS 

D. Luísa de Jesus Pereira Esteves 
Â9radecimento e missa do 30.° dia-
A família da saudosa extinta julga ter agradecido já a 

todas as pessoas que lhe apresentaram condolências por ocasião 
do infausto acontecimento mas, na hipótese de qualquer falta 
involuntária, agradece por este meio e comunica que, no pró-
ximo sábado, dia 18 do corrente, pelas 9 horas, no Templo do 
Bom Jesus da Cruz, manda celebrar a missa do 30.' dia. 
A todas as pessoas que se dignarem assistir ao piedoso acto, 
desde já, agradece, muito reconhecida. 

Barcelos, 13 de janeiro de 1964. 

Festa do Menino Deus 
Na Igreja do Recolhimento 

do Menino Deus, efectuou-se, 
no passado dia 6 do corrente, 
a festa em honra do seu Pa-
droeiro. 
De manhã houve missa so-

lene e de tarde, sermão pelo 
Rev. Prior P.° Alfredo Martins 
da Rocha e bênção do San-
tissimo Sacramento. 

Bombeiros V. de Barcelínhos 

Eleição dos Corpos Gerentes 

para o Ano de 1964 

Em Assembleia Geral reali-
zada em 27 de Dezembro 
de 1963, foram eleitos para os 
Corpos Gerentes no Ano 
de 1964, os seguintes Snrs.: 

Assembleia Geral: Presi-
dente, Virgílio Bordalo Soares; 
Vice- Presidente, Eng. Fran-
cisco Pereira de Faria; 1.° Se-
cretário, João Pereira da Silva 
Corrêa; 2.° Secretário, António 
Maia da Silva. 

Direcção: Presidente, Dou-
tor José António Peixoto Pe-
reira Machado; Vice- Presi-
dente, Doutor José António 
Maciel Beleza Ferraz; 1.° Se-
cretário, Carlos Alberto Velo-
so de Araújo ; 2.1 Secretário, 
António Ramos Fontaínhas; 
Vogais, Manuel Virgínio de 
Carvalho e Joaquim Carvalho 
de Figueiredo. 

Conselho Fiscal: Presi-
dente, Augusto Faria de Figuei-
redo; Vice-Presidente, Manuel 
de Sousa Carvalho; Secretário 
Relator, Joaquim Mariz de 
Carvalho. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

visite a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

RELOWN CflRVfl[HO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solarar, 40 

Quem nesfe jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

jANIMAIS—AVES-RAÇÕES 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou reQíduos — s CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS >. ( Mais economia 

e eficiência). 

Laboratório do farinócia Pinho 
Gula— LEIRIA 

ALTO-F>ALnnTFS 
Prefiram sempre a 

CASA SCUCASA►UX 
TELEFONE 82345 

Fotogra f ias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

MA. F CãLO3` 

v nn v nn nD nn o nn 
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Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÉA 

CASA IRIS — SarCQtOs 
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APROVEITE A OPORTUNIDADE  
Construa a sua casa em local perto do seu trabalho. 
Lotes de terreno em muito bom preço. 
Ocasião oportuna para os beneficiáríos das Caixas de Previdência. 

Informa a Redacção no Escritório Pinheiro 
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Uma Comissão promove este 
ano a Procissão de - Passas 
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Típoáralia « Vítória> 

BARCELOS — Tel. 82428 i 
Variedade da produção literária 

Por A. FILIPE 

O notarmos o surto, a impenetrabilidade e incompreensão, 
para muitos, das manifestações literárias de hoje, veio-
-nos àmente oabordarmos oproblema da variedade 
da sua mesma produção. Evidentemente que o mal não 

está na quantidade ou na super-produção de obras mas na 
liberdade estética, na falta de padrões que nos forneçam termo 
de comparação. 
É que os géneros não estão de forma alguma exaustos. 

E tanto assim é que os críticos, os dados ao comentário lite-
rário amiude apreendem nas obras facetas que as relevam 
imediatamente a um plano de obra-prima. Acontece isto mais 
no poema e no romance do que no teatro. Esta oscilação é 
o maior sinal de juventude, de excesso de vida. 

Nem isto admira. A viragem literária que preside ao 
nosso tempo, é relativamente nova. Século e meio de exis-
tência pouco mais ou menos. E,desde Homero aos fins do 
século XVIII apontam-se apenas sete ou oito monumentos lite-
rários que são, a bem dizer, outras tantas consubstanciações 
ou encarnações de épocas. Ranan escreveu : ,o fim da huma-
nidade éproduzir, não massas esclarecidas, mas alguns gran-
des homens u. A civilização seria mais obra deles. Há exa-
gero nesta afirmação porque o valor do herói está sobretudo 
no modo e na medida em que encarna o espírito colectivo 
dum dado momento histórico. 

E c que, no campo literário, falta ao nosso tempo. A va-
riedade e aquantidade de produções traduz a carência duma 
norma objectiva ou seja de obras aceites como realização 
excepcional do respectivo género, como é próprio de toda a 
literatura jovem. 

O classicismo, por exemplo, apresenta ao escritor diver-
sos espécimes literários, normas e modelos a seguir. A epo-
peia tinha Vergílio como mestre. O poéta épico ilaqueava-se 
nesse género, podendo elevar-se muito acima, igualá-lo ou 
ficar aquém do modelo. Literatura, é certo, impessoal, mimé-
tica, objectiva, mas que por isso não desmerece em nada à 
de hoje. 

Lembremos Camões: após a publicação d'Os Lusíadas 
foi considerado poeta genial. E não consta que os séculos 
seguintes hajam desmentido a afirmação. O trovadoris:no 
igualmente foi uma literatura padronizada : os motivas, a 
técnica e até o assunto eram idênticos. Público e escritores 
tinham norma valorativa pré-determinada. 

Por vezes, lemos em certos apreciadores da literatura 
contemporânea censuras contra a admissão de tais modelos 
como ilaqueadores da liberdade pessoal e até da criação ar-
tística. Note-se, porém, que o aparecimento de obras ex-
cepcionais foi logo reconhecido, aceitando-as as gerações fu-
turas. E só a mudança do condicionalismo social, a viragem 
civilizacional conseguem não negar-lhes o alto índice artístico 
mas desvitatizá-las como nos fins do século XVIII coma Re-
volução Industrial e Mecânica. 

Foi com o Romantismo que se impôs a originalidade bem 
como a busca pessoal da novidade que choque o público. To-
davia dentre essas múltiplas tentativas pessoais chegar-se-á, 
com o andar dos tempos, inevitàvelmente àpadronização de 
algumas obras que não só encarnarão a época mas também 
se devem impôr pela sua elevadíssima estatura artística. Em-
bora diferente do greco-latino, cair-se-á num novo classicismo. 

Dê-se tempo ao tempo. 

Bombeiros Voluntários de Rarcelínhos 
A Comissão de Melhora-

trenfos, constituída pelos Se-
nhores Dr. José António Ma-
ciel Beleza Ferraz, Carlos 
Alberto Veloso de Araújo, An-
tónio Gomes de Faria, Antó-
nio Ramos Pontafnhas e Fer-
nando Duarte Figueiredo, au-
xiliada por quase todo o Corpo 
Activo e alguns amigos dedi-
cados, que sacrificando o seu 
dia de descanso, percorrendo 
o vasto concelho de Barcelos 
na angariação de fundos, aca-
ba de oferecer a esta Associa-
ção uma moderna viatura da 
marca DODGE, de 6 cilindros. 
A nova viatura, de linhas 

sóbrias foi solenemente ben-
zida no passado dia 28 de De-
zembro de 1963, pelo Rev. Pá-
roco de Barcelinhos, que tam-
bém ézeloso Capelão desta 
Associação, com a presença 
da Direcção, Comando e Carpo 
Activo tendo assistido muitas 
centenas de pessoas, que reju-
bilaram com o facto, pois vem 
preencher uma lacuna que 
notavam nos seus Bombeiros, 
porque esta nova unidade, com 
economia pode desempenhar 
vários serviços como seja de 
incêndios, representação, fune-
rais eaté de ambulância. 
Ao noticiarmos este facto, 

Consta-nos que uma Comis-
são de barcelenses em estreita 
colaboração com a Irmandade 
do Senhor Bom Jesus da Cruz 
promoverá este ano uma ma-
jestosa Procissão de Passos. 
A iniciativa é digna dos maio-
res louvores e estamos certos 
que vai encontrar em todos 
os barcelenses o melhor aco-
lhimento. 

Dr. Mário Correia 

Assumiu as funções de Pre-
sidente da Comissão Munici-
pal do Turismo o Vereador 
Dr. Mário Fernando Cerquei-
rã Correia, ilustre Director da 
Escola Comercial e Industrial. 
Logo que assumiu as suas 
funções teve Sua Ex.a a ama-
bilidade de nos dirigir um 
ofício apresentando cumpri-
mentos esolicitando anossa 
colaboração. 
Agradecemos os cumpri-

mentos eoferecemos genero-
samente anossa leal colabo-
ração abem de Barcelos. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No Sameiro, com missa so-
lene que foi celebrada pelo 
Rev. Prior Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, celebraram as 
suas Bodas de Prata de Casa-
mento Manuel Ângela e sua 
Esposa, de Santa Maria de 
Galegos. 

Depois da cerimónia religio-
sa no Sameiro, a que assisti-
ram tidos os filhos e muitos 
amigos do casal, foi oferecido 
a todos os convidados um al-
moço na residência do casal 
em Santa Maria de Galegos. 

Nessa ocasião vários orado-
res puseram em destaque as 
qualidades do Casal. 
Apresentamos ao nosso 

prezado amigo Manuel Angela 
e.a sua Família as mais calo-
rosas felicitações e os desejos 
de longa vida. 

festos em honra do Mártir 
S. Sebastião 

Vão realizar-se festas em 
honra do Mártir S. Sebastião 
nas freguesias de Galegos e 
Vilar de Figos, respectivamen-
te nos dias 19 e 20 deste mês. 

justo é salientar que o mesmo 
só foi possível devido à forma 
galharda como o bom povo 
de Barcelos e seu concelho tem 
recebido os Bombeiros quando 
lhe batem à porta solicitando 
o seu contributo com o fim 
de melhorarem o seu material 
para Bem da Humanidade. 

A Iducacaowo na família 
( Canttnuaçdo do número antertot ) 

PENSARÁ a nossa juventude na grande responsabilidade quer contrai ao acercar-se do matrimónio ? Terá essa 
juventude a preparação necessária que exige este grande 
passo da vida? Salvas as honrosas excepções, a juven-

tude vai para o matrimónio pensando únicamente na comodi-
dade e no prazer, sem medir a grande responsabilidade que 
toma. Razão tinha, pois, Pio XI, quando, na encíclica — Df-
vini illfus Magistri — escrevia : — apara os ofícios e profissões 
da vida temporal e terrena, com certeza de menor importância, 
fazem-se longos estudos e uma cuidadosa preparação, quando, 
para o ofício e dever fundamental da educação dos filhos, 
estão hoje pouco ou nada preparados muitos pais demasiada-
mente absorvidos pelos cuidados temporais n. Diz igualmente 
Pio XII : — u enquanto não passaria pela cabeça de ninguém 
fazer-se de repente, sem tirocínio nem preparação, operário 
mecânico ou engenheiro, médico ou advogado, todos os dias 
não poucos rapazes e moças desposam-se e unem-se sem, nem 
sequer por um instante, terem pensado na preparação para os 
árduas deveres que os esperam na educação dos filhos n. 
}i Desde oberço — continua Pio XII — deveis iniciara educa-
ção, não só corpórea mas também espiritual de vossos filhos: 
porque se os não educais vós, eles mesmos educar-se-ão a si, 
bem ou mal u. Para isto, porém, não é suficiente a boa von-
tade de cada um. Com efeito, recomenda ainda Pio XII 
— }} não basta ter a consciência de um dever e vontade de o 
cumprir ; é preciso, além disso, pôr-se em condições de o 
cumprir u. Depois conclui num tom de queixa e tristeza 
— }} os pais pouco ou nada se preparam para cumprir a sua 
missão de educadores n. Além destes e de muitos outros tes-
temunhos dos Sumos Pontífices, temos a doutrina da igreja 
expressa sintèticamente no Código de Direito Canónico 
— }i os pais são obrigados a procurar, com toda a solicitude, 
a educação religiosa e moral, física e civil dos filhos e prover 
também ao bem material dos mesmos a ( Cân. 1113). 

De que modo devem os pais cumprir este dever? Pela 
palavra e pelo exemplo. Os pais devem ensinar, mas sobre-
tudo, devem viver de harmonia com o que ensinam, porque é 
o exemplo dos maiores e, sobretudo, dos pais que a criança 
grava mais profundamente na sua inteligência e no seu cora-
ção. Como poderão educar bem os seus filhos aqueles pais 
que chegam a casa, à noite, cambaleantes e sem o pleno uso 
da razão, depois de terem gasta todo o salário na taberna, e 
prosseguem numa acalorada discussão com a mulher e com os 
filhos— quando não vão ainda mais além? 

E como poderão cumprir também a sua obrigação aque-
les pais que, descendo do seu trono de prestígio e autoridade, 
se tornam o joguete dos próprias filhos? Nem uns nem 
outros estão em condições de o cumprir. 

Na família deve haver união entre os cônjuges e entre os 
filhos. Diz o Cónego Zeandenom que a união é a maior força 
da família, e que mantê-la é o primeiro das seus deveres. 
Deve haver também disciplina. Com efeito, a educação é uma 
acção disciplinados. Portanto, os pais devem ser disciplina-
dos, para poderem disciplinar os filhos. Deve reinar ainda na 
família a autoridade de um chefe, e só um. Efectivamente, se 
toda a instituição precisa de um chefe com prestígio e autori-
dade, muito mais dele necessita a família. Como diz Gustavo 
Le Bon : — }} o prestígio que se discute já não é prestígio ,,. 
O problema da autoridade na esfera familiar é de capital im-
portância na educação, porque, como diz Gonçalves Viana. 
— }} a autoridade familiar é a fonte de toda a restante auto-
ridade ». 

Sendo isto verdade, os filhas devem respeitar a autoridade 
dos pais e obedecer às suas ordens. A Sagrada Escritura diz: 
— }} honra teu pai e tua mãe, a fim de que tenhas uma vida 
dilatada sobre a terra que o Senhor teu Deus te dará 
(E x. XX, 12). Além disso, recordem-se os filhos daquele outro 
aforismo popular que todos os dias tem a sua aplicação 
— }} filho és, pai serás ... como fizeres, assim acharás }}, 

Que todos os pais cumpram este dever sagrado e que 
todos os jovens se preparem o melhor possível para esta res-
ponsabilidade da educação, para bem da Família, da Igreja e 
da Pátria. 
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